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SUGESTÕES

A Comissão das Pescas insta a Comissão dos Orçamentos, competente quanto à matéria de 
fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovar:

1. Recorda que são necessárias medidas financeiras adequadas para garantir um setor das 
pescas viável; salienta que os objetivos da PCP só podem ser atingidos se houver um 
orçamento suficiente; regista que o orçamento se concentra principalmente na secção III 
e no título 11 «Assuntos marítimos e pescas»; relembra que o Fundo Europeu dos 
Assuntos Marítimos e da Pesca (FEAMP) e as contribuições obrigatórias para as 
organizações regionais de gestão da pesca e os acordos de pesca sustentável constituem 
a maior parte do orçamento;

2. Salienta que deve ser estabelecido um equilíbrio entre as prioridades ambientais e a 
estabilidade socioeconómica, a fim de alcançar uma economia azul sustentável, em 
particular no que diz respeito às comunidades dependentes da pequena pesca costeira;

3. Salienta que os objetivos fundamentais da PCP devem permitir um equilíbrio entre a 
viabilidade de um setor de importância estratégica para a União Europeia e a 
necessidade de preservar os ecossistemas marinhos, desenvolvendo uma pesca 
económica e ambientalmente sustentável;

4. Considera que foram envidados esforços importantes para reforçar a solidez dos 
conhecimentos científicos sobre os recursos biológicos marinhos; assinala que, embora 
o conhecimento tenha melhorado, ainda estamos longe de um conhecimento ótimo que 
permita uma avaliação adequada; considera que, por conseguinte, há que aumentar os 
fundos da União destinados às organizações de investigação científica internacionais e 
dos Estados-Membros, a fim de melhorar a avaliação das unidades populacionais, e 
aumentar o conhecimento do meio marinho, nomeadamente através do estudo do 
impacto das alterações climáticas e da poluição nas unidades populacionais; de um 
modo mais geral, considera necessário promover o contributo dos pescadores para o 
conhecimento do meio marinho, nomeadamente através do financiamento de 
instrumentos de medição a bordo;

5. Salienta que mais de metade do abastecimento da União em produtos da pesca provém 
de águas internacionais e das zonas económicas exclusivas de países terceiros; salienta 
que a promoção, pela UE, de uma pesca sustentável em águas de países terceiros é 
essencial para a frota da UE e para a prosperidade das comunidades costeiras da UE e 
de países terceiros, para a conservação dos recursos haliêuticos e do ambiente marinho, 
o desenvolvimento das indústrias locais e o emprego gerado pela pesca, transformação e 
comércio, bem como o contributo da pesca para a segurança alimentar; recorda a 
importância estratégica dos acordos de parceria no domínio da pesca sustentável, bem 
como, de um modo mais geral, a dimensão externa da PCP; considera que é necessário 
prever, no orçamento anual para 2020, dotações orçamentais adequadas e fiáveis e que o 
atual orçamento não deve ser sujeito a cortes a fim de cumprir as obrigações decorrentes 
de acordos de pesca internacionais e assegurar a participação da União nas organizações 
regionais de gestão das pescas;

6. Recorda que a UE é parte signatária de acordos internacionais, como o Acordo de Paris 
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e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, e nomeadamente o 
n.º 14 sobre a conservação e a utilização sustentável dos oceanos, mares e recursos 
marinhos com vista ao desenvolvimento sustentável, e deve manter-se coerente com os 
seus compromissos para a execução das suas políticas, e nomeadamente a Política 
Comum das Pescas;

7. Recorda que um dos objetivos da PCP é contribuir para a garantia da segurança 
alimentar na UE; recorda que uma parte significativa dos produtos da pesca consumidos 
na UE são produtos importados; salienta que a aquicultura se está a tornar um elemento 
importante para atingir este objetivo e reduzir a dependência da União da importação de 
produtos da pesca;

8. Realça que, no orçamento de 2020, deve ser conferida especial importância aos recursos 
financeiros necessários para apoiar o setor das pescas quando são aplicados os regimes 
de obrigação de desembarque;

9. Reitera a importância da frota costeira e artesanal de pequena escala; sublinha que este 
setor representa cerca de 75 % de todos os navios de pesca registados na União e quase 
metade de todos os postos de trabalho no setor das pescas, assumindo-se, por isso, como 
uma importante componente, não só económica mas também social, para numerosas 
comunidades costeiras; observa que os operadores da pequena pesca costeira dependem 
de unidades populacionais saudáveis, que constituem a sua principal fonte de 
rendimento;

10. Insiste na importância da dimensão social e económica da pesca para as comunidades 
locais e certas regiões marítimas, como sejam as regiões costeiras e insulares, que estão 
particularmente dependentes desta atividade; recorda que as empresas de pesca dessas 
regiões são frequentemente prejudicadas por custos adicionais e desvantagens naturais 
permanentes, pelo que devem ser apoiadas por recursos adicionais;

11. Solicita à Comissão e aos Estados-Membros que ajudem as comunidades dependentes 
da pesca a diversificar as suas economias para outras atividades marítimas, como o 
turismo, a conservação marinha, a recolha de dados e a investigação, e a contribuir para 
aumentar o valor das suas atividades de pesca, criando, por exemplo, incentivos para as 
atividades no setor;

12. Observa que a adoção dos atuais planos plurianuais e a aplicação de novas medidas 
técnicas destinadas a contribuir para alcançar níveis sustentáveis exigem uma política de 
controlo sólida e apoiada por fundos adequados;

13. Recorda a importância e a necessidade de medidas socioeconómicas que acompanhem 
as decisões de gestão destinadas a reduzir o esforço de pesca, a fim de manter níveis 
adequados de sustentabilidade;

14. Salienta que a Agência Europeia de Controlo das Pescas (AECP) desempenha um papel 
fundamental na coordenação e execução da PCP e que os atuais níveis de financiamento 
devem, por conseguinte, ser mantidos;

15. Chama a atenção para o problema do lixo marinho constituído por plásticos; considera 
que devem ser envidados esforços adicionais e que devem ser garantidos recursos 
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adequados, a fim de assegurar a aplicação das normas pertinentes em matéria de 
redução do impacto dos produtos de plástico no mar;

16. Chama a atenção para a atual intenção do Reino Unido de sair da União, que terá 
impacto na execução do FEAMP 2014-2020; salienta que, com o «Brexit», será 
necessário atribuir máxima importância ao estabelecimento de um novo quadro 
orçamental e financeiro para o período 2021-2027; considera que o orçamento da União 
necessita de um grau de flexibilidade adicional para fazer face a tal situação; observa 
que o Brexit não deve, em caso algum, conduzir a uma diminuição dos fundos em 
relação ao atual FEAMP (2014-2027); pelo contrário, solicita que o orçamento de 2021-
2027 seja aumentado para que os operadores possam fazer face às graves consequências 
do Brexit;

17. Realça que, seis anos após a adoção do atual Fundo, o nível de execução do FEAMP 
2014-2020 é muito baixo e que a Comissão e os Estados-Membros devem acelerar os 
procedimentos de gestão e controlo e reduzir os encargos administrativos, a fim de 
assegurar benefícios adequados e atempados para o setor;

18. Chama a atenção para a necessidade de aumentar os recursos financeiros a favor dos 
conselhos consultivos, tendo em conta o maior empenho destes órgãos nas políticas de 
regionalização nos termos do artigo 18.º do Regulamento (UE) n.º 1380/2013, que estão 
cada vez mais presentes nos planos de gestão plurianuais, bem como no novo 
regulamento «medidas técnicas»;

19. Recorda o papel de «guardiões do mar» que cabe aos pescadores e insta a Comissão a 
prever recursos financeiros adequados para promover a combinação das atividades de 
pesca e de atividades de proteção ambiental, como, por exemplo, a recolha de plásticos 
no mar, a recolha de amostras de água ou a presença de investigadores a bordo, o que se 
traduz também num menor impacto nas unidades populacionais de peixes.
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